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                            Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Medellin, na Colômbia, bem como ao Clube de Futebol Atlético Nacional da Colômbia, que prestaram uma linda e inesquecível homenagem, na última quarta-feira (30/11/2016), às 71 vítimas fatais da queda do voo que transportava a delegação da Associação Chapecoense de Futebol (ACF), com jogadores, comissão técnica, diretores, jornalistas e tripulação, na noite do dia 28/11/2.016. 
                            Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Presidente do Club Atlético Nacional S.A de Medellin, Colômbia, Sr. Juan Carlos de La Cuesta; com sede à Atlético Nacional Calle 62 nº 44 – 103 – Medellin – Colômbia; bem como ao Excelentíssimo Senhor Prefeito da Cidade de Medellin, Dr. Federico Guitiérrez Zuluaga; bem como ao Governador do Departamento de Antioquia, Sr. Luís Pérez Gutiérrez.
JUSTIFICATIVA

                                   A Associação Chapecoense de Futebol (ACF), sediada no município de Chapecó, Estado de Santa Catarina, foi fundada em 10 de maio de 1973, com o objetivo de restaurar o futebol na próspera e acolhedora cidade de Chapecó. Sua origem está ligada ao fato de que, na década de 1970, a região possuía apenas alguns times amadores, ainda sem muita expressão em relação ao futebol profissional. Com o firme e nobre propósito de reverter esta situação, desportistas da cidade, jovens apaixonados pelo esporte, decidiram se reunir para criar um time de futebol profissional para a cidade.

                                    Entre os presentes nas primeiras reuniões deste abnegado grupo, destacam-se Alvadir Pelisser, Heitor Pasqualotto, Altair Zanella, representante do clube Independente, Lotário Immich e Vicente Delai, representantes do Clube Atlético de Chapecó. De maneira geral, pode-se dizer que a Associação Chapecoense, posteriormente um dos grandes do futebol catarinense, surgiu da união dos clubes Atlético Chapecó e Independente.

                                   No ano de 2013, a Chapecoense ganhou destaque nacional após ser promovida da Série - D à Elite do Campeonato Brasileiro de Futebol em apenas 6 anos, além de disputar dois torneios continentais e se fazer presente em nada menos que 5 das últimas 10 finais do Campeonato Catarinense, conquistando 5 títulos estaduais, sendo o último no ano em curso. Além disto, foi campeão uma vez da Copa Santa Catarina e vice-campeão em outras três oportunidades.

                                  Foi ainda campeão em duas edições da Taça Santa Catarina.  O ano de 2016, assim como o ano de 2013, foi um ano histórico para a rica história da  Chapecoense. Com a classificação para a final na Copa Sul-Americana, o clube tinha a chance de realizar o maior dos sonho da sua apaixonada e vibrante torcida, todavia, às 22 h (horário de Brasília-DF) de 28 de novembro de 2016 (1:15 h, do dia 29 de novembro no Brasil) uma aeronave da empresa venezuelana Lamia, proveniente de Santa Cruz de La Sierra, BolÍvia, caiu em Cerro Gordo, com 81 (oitenta e uma) pessoas
a bordo, inclusive toda a equipe do time brasileiro da Chapecoense que se dirigia a Medellin onde disputaria a primeira partida da decisão continental contra o Atlético Nacional de Medellin, pela Copa Sul-Americana.

                                                  Com toda a consternação mundial em virtude desta tragédia, dois gestos grandiosos do Atlético Nacional emocionaram a todos nós, uma vez que seus dirigentes formalizaram pedido à CONMEBOL (Confederação que comanda o futebol Sul-americano), no sentido que declarasse a Chapecoense a campeã da Copa Sul-Americana, como um prêmio honorário à grande perda e em homenagem póstuma às vítimas do acidente fatal que deixa em luto o esporte.

                                                  Além disso, a Direção do Atlético Nacional, conselheiros, jogadores, comissão técnica, e toda a torcida verdolaga realizaram uma belíssima cerimônia de homenagem póstuma às vítimas do acidente no Estádio “Atanasio Girardot”, em Medellin, no mesmo horário em que se daria a final da Copa Sul-Americana. Mais de 50 mil torcedores compareçam com velas, em sua maioria com a camisa da Chapecoense para celebrar esses verdadeiros heróis, que levaram tão longe o nome de Chapecó e que tanto orgulharam Santa Catarina e o nosso Brasil e que, agora, enchem os nossos corações de profunda dor.

                                                  No horário em que começaria o jogo, às 21h45 (horário de Brasília) o estádio já estava em sua capacidade máxima, com pessoas vestidas de branco e com uma vela acesa para se solidarizar com as vítimas, suas famílias e países de origem – Brasil, Venezuela e Paraguai.  Outras dezenas de milhares de pessoas ficaram do lado de fora do estádio e acompanharam a cerimônia por telões. Durante um minuto de silêncio, os expectadores também acenderam seus celulares. A comoção mundial diante do acidente que deixou 71 mortos na tragédia com o avião que transportava a delegação da Chapecoense para Medellín, na Colômbia, não para de gerar inúmeras homenagens ao redor do Mundo. Inclusive, o estádio, com capacidade para 50.000 espectadores, precisou, pela primeira vez na História, fechar suas portas uma hora antes do previsto.

                                                 Uma verdadeira multidão ficou de fora, grudado nos portões, mostrando que não havia rivalidade que superasse a grandeza do futebol e que a cor da camisa ou rivalidades entre torcidas era o que menos importava.

                                                 A homenagem se iniciou quase ao mesmo tempo em que seria dado o apito inicial do jogo de ida da final. As autoridades brasileiras e colombianas vieram ao gramado, assim como todo o elenco do Atlético Nacional. 

                                     Foram gestos únicos, espontâneos, sinceros e, com certeza, histórico, que honra a cidade de Medellín, o Departamento de Antioquia e a Colômbia, tornando os colombianos e, especialmente os hinchas verdolagas ainda maiores, fazendo daquela inesquecível noite, uma amostra da nobreza do esporte, que guardaremos para sempre em nossa memória, tantas expressões da grandeza, da generosidade, solidariedade e humanidade do Povo Colombiano.
Sala das Sessões, em

Deputado Luiz Carlos Gondim
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